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1. IMPORTÂNCIA ECONÔMICA



    No mercado mundial de feijão circulam, anualmente, cerca de 24 milhões de toneladas da 
leguminosa. 
      O maior consumidor é a Índia, seguida pelo Brasil, que também é o segundo maior 
importador mundial do produto. 

      China =>  principal exportador de feijão Índia => maior importador  
      Brasil =>  terceiro maior consumidor per capita, com 16,4 kg/per capita/ano (FAO, de 2011). 

      A primeira posição é ocupada por Ruanda, com um consumo de 27,1 kg/per capita/ano.



  O feijão é culti vado em quase todo o território nacional, porém dez estados são 
responsáveis por 87% da produção nacional. 
     Os principais estados produtores de feijão, em 2014, são apresentados na Tabela 6. 

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE FEIJÃO
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   Em Santa Catarina, as colheitas nos meses de dezembro e janeiro 
são significativas no contexto nacional. 
   A quantidade colhida no mês de dezembro possui uma estabilidade 
que não é observada no mês de janeiro. Em março, praticamente 
não ocorre colheita, retornando em abril e maio, cessando a partir de 
junho, por causa do inverno. 
  A maior produção advém da safra das águas (FERREIRA; PELOSO; 
FARIA, 2002).

   Em busca de maior competitividade, os varejistas modernizaram 
seus pontos de vendas, induziram os fornecedores a criarem 
alternativas de apresentação do produto e, sobretudo, passaram a 
oferecer produtos com melhor qualidade. 
   Em outras palavras, foram demandados mais e melhores serviços 
na intermediação. 
   A conseqüência direta dessa mudança sobre a cadeia produtiva 
do feijão é a exigência por matéria-prima de melhor qualidade 
(FERREIRA; PELOSO; FARIA, 2002). 



Da produção brasileira, 63% são de feijão-cores, 18% de feijão-preto e 
19% de macaçar (caupi). 

O feijão-carioca está distribuído de forma uniforme nas três safras anuais, 
o feijão-preto concentra-se no Sul do País e 70% de sua produção origina-
se da primeira safra. 

A variedade macaçar, cultivada na Região Nordeste, concentra-se na 
segunda safra, à exceção da produção do estado da Bahia.









Produção e mercado Catarinense

    A safra catarinense de 2013/14 deve aumentar 8,5% a área semeada e 5,6% a produção 
(Tabela 9). 
    O crescimento foi esti mulado pelos aumentos nos preços aos produtores no início do 
plantio da safra (que estavam em R$140,00/sc de 60kg), bem como dos preços mínimos 
governamentais. 



 O aumento de área ocorre apenas na primeira safra (12,6% em 
comparação com a safra 2012/13).

  
 A produção, por sua vez, deverá crescer 6% na primeira safra e 4,3% na 

segunda safra. 
  
 O aumento seria maior se a ausência de chuvas em alguns períodos e o 

excesso em outros não ti vessem afetado as lavouras do Estado. 
  
 Vale lembrar que na primeira safra algumas regiões também sofreram 

com as adversidades climáticas. 
  
 O Meio-Oeste é um exemplo: o calor e a seca afetaram a germinação e o 

desenvolvimento dos grãos na região e, durante a colheita, as chuvas 
intensas prejudicaram a qualidade da produção. 

  
 Tais fenômenos também aconteceram nas demais regiões de Santa 

Catarina, com maior ou menor intensidade, dependendo do local e do 
andamento das lavouras.

ANÁLISE DA SAFRA 2013/14







Safra 2015/16

Em Santa Catarina a colheita está finalizada. 

A primeira safra de feijão apresentou redução de área de 12,7%, com o cultivo de 46 mil 
hectares em relação ao observado na safra anterior, resultado, principalmente, da migração 
destas para o cultivo da soja em função da melhor rentabilidade da oleaginosa. 

As últimas lavouras apresentaram queda de produtividade, partindo de 1.950 kg/ha na safra 
2014/15, para 1.870 kg/ha na safra 2015/16, em face do atraso da sua implantação e 
instabilidades climáticas. 

O excesso de chuvas na época do plantio, além de retardar a semeadura das lavouras, 
principalmente na região de Campos Novos, possibilitou a incidência de doenças que, 
somando-se à dificuldade de aplicação de defensivos pelo excesso de umidade do solo, a 
baixa luminosidade e temperatura amenas, causaram perdas na produtividade. 

Esta alteração na época de plantio teve como consequência o atraso na colheita, que só se 
encerrou em meados de maio. 

A comercialização segue em bom ritmo, já que os preços estão em alta. 



31/mai/2016
carioca extra nota 9 atingiu R$ 420 a saca de 60 quilos 
Carioca  nota 8,5 saiu a R$ 400 a saca 
Carioca comercial nota 8 em torno de R$ 380 a saca. 

Na quarta-feira (1º/jun/2016) houve a oferta de 10 mil sacas e foram negociadas 
aproximadamente 70% do total. 
Carioca nota 9 R$ 440 a saca de 60 quilos
Carioca nota 8,5 R$ 410 a saca de 60 quilos. 

http://www.bolsinha.com.br/br/NoticiaMostra.asp?
CodTexto=2545&Restrito=0&CodDestino=1



Feijão: Com escassez de oferta de qualidade, 
preços sobem no Brasil

http://www.canalrural.com.br/videos/mercado-e-cia/com-baixa-oferta-preco-feijao-carioca-dispara-
71045
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